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AUTO PRIMEIRO 

• DOS 0 

SETE SÁBIOS 

DE GRÉCIA. 

Que trata de varias Sentenças, que diíTeraô, 

e outros Filofofos Antigos. 

TRJDU ZID AS POR HUM 

AN ON YMO. 
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DO SANTO OFFICIO. 
> 

Jppfiévaçko do M. jfv P* M Ff.' Bemafdo do ®tftetro> 

Religiofo da Ordem dos Pregadores, eÇluahfiça.' 

dor do Santo Officio t &c. * /A 

EMINENT. E REVEREND. SENHOR 

■í.S ' 1 l',* 

Or ordem de VofEr Eminência v'ío PVr-eí i'ti- 

tulado ; Auto dos fefe Sábiosdt Saõ kn- 

tenças de Sábios, e Filofofos, que merecem im- 

primirfe, em nada oppofiási á Fé, e muito conformes 

aos bons coftumes. Aflim o julgo. Voffa Eminência 

mandará 6 que for fervido. Convento de Saô Doniin- 

gdè, 12 de Mayo de 1744. 
W V- ^ '< ú *' , * f >•' ^ a. t V *•? > t (i ', - \ < ■ t ' s* 

Fr. Bernardo do Vejierro, 
'• - -- • - - . 3f 

¥ |fta a informação, pode imprimirfe o Papel, de 

que fe trata, e depois de impreffo tornará para 

fe conferir, e dar licença que corra , íem a qual naõ 

correrá. Lisboa ,12. dc Mayo de 1744. 

Fr, R, de Alene afiro. Teixeira. Silva, 

Soares, Amaral, 
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DO ORDINÁRIO. 

Approvaçao do Muito Reverendo Padre Mejlre - 

\. tor Fr. J ofeph dos Santos da Ordem da San* 

tijjima Trindade, &c. _ 3 t 

. • - '■ t . . / » 

EXCEL LENTÍSSIMO SENHOR. \ 

" - ' ■; •« ^ ^ í r y f •, - -v v. „ •> V . ' * * . ' r» v e. »:>*«»?•- ^ * < I 0» " ' V •* . * \ 

EM obediência dos preceitos de V. Excellencia 

li efte Auto dos Sete Sábios de Grécia, que trata 

de varias Sentenças, que ditíeraõ, e outros Fi- 

loíofos Antigos: copiadas por hum Anonymo, e bem 

podia o Author da Compilação darnos a faber o íeu 

nome, para que todos foubeíTem agradecerlhe quanto 

deviaõ á Tua curiofidade: e ío nos poderíamos queixar 

da íua peana, que tranfcrevendo-nos fielmente algu- 

mas pars exemplo moral dos que fe quizeffem apro- 

veitar delias, as naõ tranfcrevefle todas .• porém nií-^ 

to quiz fignificarnos,que hos deixava o caminho aber- 

to, para que cada hum quando fe quizcíTe divertir á fi, 

c utilizamos a nós, continuaíFe facilmente com o meí- 

mo trabalho, porque todas eftas Sentenças foraõ co- 

mo regras moraes, que nos deixaraõ para regularmos 

( ainda politicamente) as noíTasoperações. Saõ mui?* 

to conformesàrazaõ, caífimnada tem, queofienda 

a pureza da Fé, e dos coftumes, antes íervirà de gran- 

de utilidade, que todos as tragaõ diante dos olhos pa- 

ra obfervarem , e praticarêm o que ellas enfinaõ: pe- 

lo qua me parecem dignas de fahir á luz publiça im- 

preíTas em letras de ouro, VoíTci Exeellencia a todas 

as luzes Maximo fempre , c reétiííimg, mandará, o 
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que for fervido. Convento da Santiflima Trindade de 

Lisboa , ió, de junho de 1744. < ' ^ 

Doutor í*r. Jojeph dos Santos. 

Ida a informação póáe-ie imprimir o Auto d' 

que trata a Pctiçaõ, e depois de impreffo >br- 

fiepara íe dar licença par a correr. Lisboa , 6 de Ago- 

llo de 1744-. 

D. 
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DO PACO. 

ovaçao deFiltppejofephda Gama, Académico 

Academia Real da Hijloria Portugueza, &c. 

SENHOR. 

Or ordem de Volfa Magefhde vi o Papel inti- 

tulado : Auto dos Sete Sabwsde Grécia , a que fe 

ajuntàraõ muitas Sentenças de outros illudres 

Filofofos, que por ellas fe deixaráõ conhecidos, e ve- 

nerados no Mundo. Naõ ha duvida, que fez hú gran- 

de beneficio ao bem púbico o Anonymo, qtieas com- 

pilou, etraduzio na lingua Portugueza :mas também 

he certo.,que naõ neceílita eí«a ir.cly ta Naçaõdeexer » 

pios edranhos,pois para vivermos glorioíamenteigu - 

lando, e excedendo as mais íabias, e politicas, bada- 

nes imitar os noíFos Heró is, que ou íeja na paz, cu na 

guerra fizeraõ crivei no que diíferaõ, e obráraõ, tu- 

do quanto a liíonja , e o encarecimento celebrou nos 

antigos. Com tudo he muito conveniente efta Tia- 

ducçaõ, para que vejaó os que fe naõ appHcaráõ ao 

idioma Latino, ete.n empregado o fe-po na Siç õ 

das noíías Hiftorias, a femelhancaadmi ave!, auecs 
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Portugueses tem com os Gregos^ e com os Romanos^ 

enaõ menos para que íe aproveitem deíks documen- 

tos da Filoíofia moral, taõ úteis para a confervaçaô, e 

id.icidadedas Monarquias, que ainda Grécia, e Roma 

coi»5e(Taõ quanto devem aofeu Socrates, e ao feu Ca- 

taõ. De maneira, que eftas duas famoías Republicas ^ 

que tanto floreceraõ em armas, e letras, nos moftraõ 

ainda hoje entre as íuas ruínas as eíbtuas, e as inícrip- 

çoens, qué dedica vaõ a eíles Varoens infignes, cujos 

nomes, edi&os fentenciofosíereferem nefte Papel 

para que foubeffe o Mundo, que aos Platões, e aos 

Tulios deviaõ a mayor, e melhor parte da lua gloria. 

Parece-me, Senhor, que eíles Oráculos dos mais emi- 

nentes Filoíofos da antiguidade, em que entraõ mui- 

tos de Gapitaens iliuftres em viílorias , como The- 

miftocles, e Scipiaõ Africano, faõ digniflimos de que 

todos fe prezem de os trazer eferitos na memoria 

com caradéres immortaes. E aílim para que fe vaô 

perpetuando com os ícculos em utilidade dos bons co- 

ílumes, como também para mayor culto, e veneração 

de tantos Sábios, beneméritos de q fe lhes levãtem no-j 

vas eíbtuis na Regia, e numetoíitíima Bibliotheca de 

V. Mageílade; merecem eíles Apothegmas, mais q 

a luz, e a im nor ta liidade do Prélo, que íe façaõ enta- 

lhar em rabo as de cedro, e em laminas de bronze. Lis- 

boa, li. de Julho de 1744... 

Filtppe y feph da Gama. 

QUe fe poffa imprimir vútas as licenças do Santo 

píficio, eOrdinário, e depois de i npreíTo tor- 

narás Meia para fe c inferir, e taKar, e fem iíío naõ 

correrá. Lisboa, 18. dejul io k 1744., 

Pereira.Cal d. AUTO 
\ /> L. . ' » V 1 ; f- ^ 
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PRIMEIRO Sabio de Grécia foy Thales 

Milejio : Eíte dizia : Que a couía mais li- 

geira era o peníamcnto , a mais forçofa 

a necefíidade, a mais prudente o tempo. 

Perguntando-fe-lhe : Que couía havia no Mun- 

do diíficultoía : Rcfpondeo > Qu© conhccerfe hucn 

homem a ít meímo. 

Perguneando-íe-lhe; De q forte viviria hum ho- 

mem bem: Refpondeo: Que naõ offendendo a nenhú, 

Perguntando-le-Ihe: Que couía havia no Mun- 

do abominável: Reípondeo: Que hum tyranno. 

SEGUNDO SABIO. 

O fsgnndo foy SolonAthenitnfe: Eftc Sabio ef- 

tando chorando a morte de hum filho íeu, diíTeraõ- 

lhe, que naõ fazia bem em chorar por huma coufa, 

que naõ tinha remedio; Reípondeo: Antes effa he a 

razaõ porque choro, pois vejo, que naõ tem reme- 

dio meus males, 

Perguntando-fe-lhe : Qual ha de fer aquelle, 

que ha de governar a outro: Reípondeo: Que ha de 

íer, quem primeiro fe fouber governar a fí. 

Perguntando-fe-lhe: Que couía havia mais agu- 

da, 3 a efpada ^eíp |ndeo; Que a lingua de hum máo. 
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PergimÉândo-fc-!he : De que maneira íe poderia 

governar bem hum* Cidade: Refpondeo: Que íecs 

Governadores deila viveíTem como as Leys. 

Dizia : O que naõ puzeíles, naõ tires. 

Dizia: Que nenhuma couía íe havia de fazer em, 

demaíia. 

TERCEIRO SABIO. 

_ O terceiro foy Chilon : Efte Sabio, 

dizia: Que íe naõ havia de ameaçar a ninguém , por- 

que iíFo fó era para mulheres. 

Dizia: Que os que tinhaõ mando , haviaõ de fer 

homens maníos, porque os íubditos mais os revcren-^ 

ciaífem , que temeflem.. 

Dizia : Que com mais promptidaõ fé haviaõ de 

buícar os amigos nos cafos adverfos, q nos proíperos. 

Pcrguntando-fe-lhe : Qua coufa havia difficul- 

tofa : Refpondeo : Que calar as coufas, que naõeraõ. 

parafallar. 

Dizia: Que aos mortos fe naõ havia de mal di- 

2er, que a velhice íe havia de honrar , e que fe havia 

antes efeolher o damno , que o ganho torpe. 

Dizia: Que era de loucos fazer movimentos com 

as mãos, quando fallavaõ. 

Sendo velho diííe: Que naõ Coubera no diícurfo 

deiua vida, que coufa era ingratidão,. 

l / " J ' * *. ' 1 / : >*) V \ 

QUARTO S A B I O. /x 

■ ■' • )' l ■' ^ •; 'u' ' H•" ' â . , i;*' 

O quarto foy Biwte Prkntêi Diz \ efte Sabio r 

y* 
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Que muito melhor era fer Jui2 entre dous Itmtvigos, X 

> 

N 

que entre deus amigos: porq íendo-o entre dous afrV~ \ 
i l /* 1 V 1 • 

gos, ha de ficar hum por inimigo j e entre doU^rai- 

nrigos, ha de ficar hum por amigo. _—_ 

Dizia: Que duas coufas eraó contrarias ao bom 

confelho, preflV, e paixaõ. 

Pergsntando-íe-lhe Qual era o animal mais 

peçonhento: Refpondeo; Que dos bravos , o ryran-' 

no, c dos maníos o lifongeiro. 

Perguntándo-íe-lhe: Que coufa era mais fuavé 

aos homens: Refpondeo: Que a eíperança» 

QUINTO SABIO. 

I . i: 

O quinto foy Pithaco Mitileneo. Dizia efte Sabio: 

Aquilio, que determinares fazer, naõ o andeis dizen- 

do antes, pocque feacontecer naõ o fazerdes, zom- 

barão de vós. 

Berguntando-íe-lhe: Que coufa havia mais agra- 

dável : Refpondeo: Que o amigo. E que couía mais 

. fiej; .Difie: Que a terra. E que coufa mais infiel.- 

ReTpondeo: Que o mar. 

Dizia: Que dos homens prudentes era preverás v 

adversidades, para que lhes naõ fuccedeffem ; e dos ^ 

fortes, fofrellas com bom animo. 

: SE X T O SA B I O, 

Oíextofoy CleobuhLydio. Fife Sabio'aconfe- 

Lhava, que ú todos íe fizeííem boas obras: aos ami- 

1 íí 
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gas.rpara que o fouem mais, c aos inimigos, pira 

deiles fazer amigos. - - , < 

Dizia: Que íe havia de efeolher a mulher igual 5 

pofque fcera mais illuítre, os p reotes feriaõ fenho- 

res do marido. 

Dizia: Que rnõ íe haviaõ os homens de enfo- 

|ierbecer com a proípera fortuna , nem deímayar com 

a adverfa. 

SÉTIMO SABIO. 

_ "o « tí T " V ' ;• * -'{jt *' 4,. I ' "4 V"\. -U S . 

O fetimo foy Periaadro Cmnthio. Efte Sabio di- 

zia: Que nenhuma couia fs havia de fazer por in- 

tcrelL. 

Di zia .* Que o exercício nas Artes podia tudo. 

Dizia: Qje fe havia de ter grande (eatido nas 

Converfaçocis »,pnra naõ ddqubnr íegredos. 

Dizia: Qua os que quizetfc m reyoar com fegu- 

raiça, q ie (13 /iaó procurar mais a benevolência,, que 

marmas dos VaJallos» para andarem acompanhados. 

SENTENÇAS DE OUTR.OS 

, - FiioíoFos. 

, ARISTÓTELES. 

Dizia: Que a ni«lgtt*m el'vi bem fallar de ã 

aei», nem mal .• porque fc fe louvava a it, era 

Isuço, e ff (ieít dizia ma!» era nefeio. 

Dizia: Que 4c doas geaçrQ&cte hoipeas fe efpan- 

' P" <■' , * Cava 
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tava muito, daquelles^ cm que naõ havia b^tr oe- 

nhum , e íe os gabavaô , aceitavaõ os louVorjòs ; e 

daquellcs, em que naô havia coufa má , efe os re*/ 

prehendiaõ, faziaô-fe vermelhos. r / 

Perguntando-íe-lhc : Qual era a couía, -que 

mais depreffa envelhecia iRefpondeo : Que o gofto. 

Perguntando-ft-lhe: Que ganhava quem men- 

tia : Refpondco: Que naô lhe dar credito, quando 

fallalTe verdade. 

Perguntando-íe-lhePorque fazia bem a hum 

máo homem: Reípondeo: Naõ me compadeci de 

feus coílumes, mas de que era homem. 

Dizia: Quetres couíaseraõ neceííarias ahum 

menino .* Engenho, exercício, e difcjplina. 

Perguntando-fe-lhe: Que differença tinhaõ os 

nefeios doe diíeretos: Refpondeo; Como os mortos 

dos vivos. 

Dizia: Que o faber era na proíperidadc orna- 

mento , e na adverfidade, refugio. 

Gloriava-íe certo homem de ler natural de hu- 

maCidade: diffe-lhe Ariftoteles: Que o bom feria 

íerelle digno deícr natural delia, 

Dizia: Que hariaõ homens taô efeaffos, como 

fe em toda % vida hotrveflfem de viver} e outros ta© li- 

bera es , como fs Iogohouveffem de morrer. 

Pergutífando-fe-lhe: Que tinha ganhado com 

a Filofofia; Reípondeo: Fazer por vontadeo que 

muitos fazem por medo da Ley. 

Dizia ; Oh amigos, amigo, nenhum 
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a Ouvindo dizer , que o cofiado de huma nào ti* 

quatro dedos de grofíura , difíe : Que tanto dtí, 

eavitô da morte os navegantes, que embarcafíem neHa, 

Perguntando ís lhe : Quai eraõ as mais íegurss 

embarcaçoens: Reípondeo.* Que as queettavaõ dei- 

tadas em tetra. i- • . 

Perguntandc-fe-lhe, : Que coufa tinha o homens 

bom , e máo: Reípondeo: Que a lingua» 

v •„ ' v i !* ' + '*' ■ 4 i H "» ' l - i * * " / v ' *> i 

AG ASICHE S. 

/ • ^ a ♦ - •- f- • ' 

DiziaQue era força, que temefFe a muitos » 

•quelle, a quem muitos temiaô» 

Gabando-ie-lhe hum Orador , de que ornava 

couías poucas com muitas palavras; Reípondeo : Eu 

na5 tenho por bom çapateiro, o que para pè pequeno 

faz graodps çapatos : a ver Jade he a mayor perfeição 

no dizer, c aquelle diz bem, cuja oraçaó he congruen* 

te, ao de que íe trata. -■ , ' 

A hum, que o aperta va pelo que lhe prometera * 

Reípondeo: Se he juílo, o que pediz, he verdade, que 

o prometi -t íe naõ , naõ o prometi. 

PerguncanJo-íe-lhe: Que proveito íe tirára da» 

Leys de Licurgo; Reípondeo : Que o deíprezode 

appetites. 

Dizia ;Qu3 na5 havia muro mais inexpugnável* 

que a concórdia. 

Naõ quiz j que lhe ievantalTetn eílatua, dizen- 
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do: Que nenhuma erataõhònràda, como a'memoria 

de boa vida. ' 

ANTÍSTENES. 

T f • • .■ V A 

Dizia : Que aíhm , como a ferrugem gaftava, e 

confomiao ferro, aflim a inveja ao invejofo. 

Quando era louvado de afgum homem rrào . di- 

zia : Receyo ,que fizcffe alguma couía mal feita. 

Perguntandc-íe-lhe : Qte tirára da Filo fc fia: 

Reípondeo : Que poder fallar com figo. 

I 

ARC H'I D A M I D A S. 

Dizia: Que a brandura, para os facinorofos» 

nenhuma outra coufa era , que crueldade para os 

bons. '* V: • • ': -1 

Dizia: Que o bom Soldado naò menos havia 

de íaber a arte de fugir, que a de pelejar. 

CATA Mv 
v 

Dizia: Que melhor era ter amigos coléricos, c 

•gafiados, que brandos, e liíongeiros; porque os 

agaftados às vc2es fallavaõ verdade , e cs outros 

nunca. 

Perguntandc-fe-Ihe Que era necefTario para 

paffara vida: Refpondeo: Que quatro couías, fazer 

bem, comer bem ,veftirbem, elavrar benv 
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GRATA M. 

^ Dizia : Nenhuma coufa temereis, fena5 eípera^ 

*iNÉ nada, de que vos temais. 

CRATES. 

Dizia; Que os homens fe acauteliaíTsm dc fal- 

ia remi o comíiga. 

DIOGENES. 

I " 

Dizia: infermidade era cárcere do corpo, 

e a triftezi cárcere d*a!ma. 

Perguntando-fe-Ihe : Dc que coufas fe havia 

humhí ní o ds guirdUr: Reípon ieo : Qje da inve- 

j i do amigo, e das ciladas do inimigo. 

Quando pedia, e lhe davaõ alguma couía, dizia: . 

Qaeco&rava: dando a entender, qttç os íuhejos dq 

rico, eraõ por direito do pobre. 

PaíTand) por huma rua, yio.yquc no portal de 

huma caí i, em que vivia hum homem de mà vida , e 

fima, eRavaõ bumasletras, quediziaô: Naõ entre 

por aqui couía mà : di'Te Diogeaes: Folgára de íaber, 

por onde ha de entrar o dono defta cafa. 

Vendo hu ma Cfdade pequena, ede pouca gente, 

que tipba as portas muito grandes, começou a gritar: 

Viziphos, cerray as portas, naõ fe vos và a Cidade. 

Reparouem huma occaíiaõ , que em hum exerci- 

eis eíUviõ huns mancebos atirando à béila , e que 

V i , hum, 
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hum, dos que arirs vac, errava fempre 6 atVo: e Guan- 

do o tal eftava para atirar, foy Diogenes correndo a í 

poríe junto ao a Ivo» dizendo: Que a iíi eftava mais^í» 

guro do atirador. ^ 

Perguntando-íe-lhe; A que horas era bom co- 

mer : Refpondeo: Que os ricos» quando tiveiiem fo- 

me, e os pobres quando tiveffem que. 

Perguntando-íe-lhe: Em que tempo íe hsviade 

cafar: Refpondeo: Que aos mancebos naõ era ain- 

da tempo» e que aos velhos, era tarde. 

Entrando em huma caía muy concertada, era 

que o dono delia naõ queria, que éttípifftm, cuípio- 

lhe Diogenes na cara, dizendo, que naõ via aili couta 

peyor, cm que cufpir. 

Vendo a hum que fe fez vermelho Córti vergou 

nha»coololou-o, dizendo ; Qje eíliveffe contente» 

porqueaquelleera a corda viimdei va**4^ 

Pcrguntando-íf-)he: Q^e vinho lhe ísbia me- 

tti >r: Rclpondeo: Que afqttet»*» qué thé oaV^o» e n 

o queeomprivâi 

DizenJo-fe-lhe: Que era mào viver: Refpcndeo; 

Que v iver. naõera ftàif,mkJvi'ver mal» fim. 

Aconselhado, que buícaffe hum elcravo.. que lhe 

fogif 3; .• Grs ja he. qu poífa viver o meneícra- 

vo iem mim» « que naõ íem elle, 

Vendo a hum demàos Gôftqtírés tem- 

perar bem huma vioU. .• Diííc-lhe: NsÔ Vos énterr o- 

•haisde aceõrtíodar osronsahumpào,etlaõ temperai1 

O animo àboa vida. 

r ^do-,ft4he * Que ceai a h&v ia no Mon- 



do tmifpreciofa: Refpondeo: Qoe a liberdade. 

PergunCando-ihe AlexandreMagno íeotemiaõ 

»Í\q fez Diogenes cila pergunta; Se era bom, ou mào 

R't/pondeo Alexandre , que bom : Diffe-lhe Dioge- 

nes • Pois quem ha , que tema o„bom i 

•r ' . / < ' / 

DEMAS. 

Dizia: Quando empreito dinheiro aos meus 

amigos, perco o dinheiro , e mais os amigos. 

- #6. \ I* -fV f**\ ■ *>rV •( /• . 'f , - 4 f f . \ g > / >/"**' ( * s ~ 1 ^ 

DEMOSTHENES. 
i ' ' ' f 

- i i * 1' ri- v k * £ * * ' M ^ >■", „ * «w * 

Dizia: Qje nenhum homem podia.fall.ar bem , 

fs naô fai-lando fó , po qpe bem fabÍ3. 

, ' ' f f V . r * '"ir } ' í ' ■ ' " -\*5^ • |""i Si/' ■ O ; ' \ ' f I'' O '■ ' ' fj.l 

E U D AM IDAS. 
. % ' 

"* * / s* | " . \ ' 'f L > 
^-Sfc , 4T| ,ln V/ . - £' ' , L|íív « J 

. « Dizia: Que ninguém podia fallar com authorida- 

de na couía , que naõ tratara , e exper intentara, 

^ * "Y ft ** / fS. ■ 
«.-v j| .0 .»»•* . . V p • ( . | j ■ h 

EPICURO. 

- • j • 1 * ■ ■; f 3 , - ^ «• > . .. i .. : i . " : > ' 

Dizia Que a pobreza era couía muito honeítaf 

masque era pobre, quem naõera alegre. 

Dizia :Qje aífimcomo íenaõ pícolhiaõ os'man- 

jares mais em quinti Ja ie, íenaõ os mais goítoíos, af- 

íl n. íe havia dedeoiher naõ o tempo mais dilatado, 

mas ornais íuave. 
í> ' ' ✓ #> - z ;;; 

„; Dizia; .Que era nefcio,queaa ^coaíelhava íó aos 

, . f t I moços, 

'•: ^ ■ 
• tSí .» "v. ^ 

1 > •• 
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moços, que vivcifem bem , e aos velhos, que mor- 

reílsm bem porque o meímo confelho, que fetj£4 

para viver bem , fervia para mrrrer bem. :-P 

Dizia: Que fe naó podia viver alegremente ,íe 

fe nao vivetTc com prudência % & honeftidade. 

- I S O C R A T E S. 

Dizia: Tomay de vagar o amigo, porém depois 

de o tomares, fazey pelo coníervar; porque tanto mal 

he naõ ter amigo nenhum, como provar n uitos. 

L Y C U R G O. 

Dizia: Que o bom, e Sabio varaõ mudava mui- 

tas vezes de ccnfelhe. 

MARCO VARRAM. 

* t   ' * 

Dizia: Os amigos dos ricos faõ palhas junto do 

graõ. , ' - - ■ 

Dizia: Sinal he de pouco faber, querer, que fe 

faça de preíTa , o que he difficultofo de fazer. 

- A 

u tr" 

V. 

D ' 

MARCO TÚLIO. r t 

Dizia: Que naõ havia couía mais infofrivel , 

que o ignorante proípero. 

Dizia: Que a,mais agradavcl am izade> era a que 

procedia d?*£onf<|iiiid*de de coflumes. 

I? l WI ..vii Diz.taj; J ?' 
ifm izXè 

o X Jl £ - «hmi 



Dizia: A má condição , faz-fe pcyor, fe he ro- 

xgada. 

Dizia: Qual he a inclinação do homem, tal he o 

hònlem > e qual o homem , tal he a fua pratica. 

Dizia : Que rodo o homem errava, mas que o 

neíciopela mayor parte perfeverava no erro. 

Dizia; Que íe naõ deve fazer guerra, fe naõ pa- 

ra viver em paz. 

Dizia: Todo o vicio envelhecido, íefazpejror. 

P L A T A M. 
< , ' * 4 j 

Dizia: Qje ninguém aíTiíliffe em terra, onde os 

gaftos eraõ mayores, que a renda. 

Perguntando-fe-lhe; Que riqueza feria a hum 

homem neceíTaviarReípondeo: Aquslia, quelhebaí- 

te para naõ liíongear ninguém. 

Perguntando-fc-lhe: Qua! era dos homens o 

mais valente, e qual o mais fraco: Refpondeo: Que 

o rnais valente, o que vencia (ua proprja ira» e o mais 

fraco, o que deícubrh leu proprio íegredo. 

PYTHAGORAS; 

Dizia: Qpe dpus generos de lagrimas fe achavaõ 

nas mulheres: humas nafeidas de grande dor, que no 

coraçaó tinhaõ; outras de enganos , que nos olhos 

moftravaõ. 

Dizia: Que dos amigos tudo era commum, por^ 

que a amizade era huma igualdade.' (T ,| 

•2 - 1 ( i PTO- 
o • . ^ Vl ^ 

• • , . sy 1 ^ m 
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PTOLOMEU. - ^ 

- '."- '" , ' '. , ■ -. .4,'. :-'U . . . . # 

Dizia: Que entre os Sábios, aquelle era mais & 

bio t que era mais humilde. ^ 

PLAUTO. 

Dizia: Que o homem era o mais cruel animal 

do Mundo tporque a feusiguaes, naõ os íòfre, aos me- 

nores defpreza-os, eaosmayores inveja-os. 

Dizia : Inimigo he o atiiigo tardio. 

• Dizia: O que poderes fazer, naõ õ fieis de yottò 

amigo. 

P I S T O. , 

Dizia: Que melhor era dizer verdade , e ficar 

Vencido , que dizer mentira , e ficar vencedor. 

Dizia; Que quem cumpria feus defejos, entaõ 

os incendia mais. 

Q^U INTIII ANO. 

Dizia; Qpe tanto aflim' faltava ao avarento o 

que tinha, como o que naõ tinha, 

SÓCRATES. 

Dizia: Que huma cafa havia boa, que era a íciên- 

cia ; e outra má, que era a ignorância. 

Fazendc-lhe hum eferavo fsu huma deícorté- 

V ] í % 2Í â a, 
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zia,'Hue-lbe: Se nap eftivera agailado, bouvcra-tc 

de açoutar. 

V, A hum homem,queefiudava fendo velho,diíTe- 

ra^outros: Como naõ Ce envergonhava da eftudar 
W N • . ^ 

naq&ella idade ? Aos quaes diflfe Socrates: Que mayor 

vergonha era ícr ignorante, que eíhidar. 

Dizia: Que fó huma couía íabia, que era íaber, 

que naõ fabia nada. 

Dizia: Que feeípantava do muito, que hum Ef- 

ciiltõr trabalhava para fazer huma pedra ] femelhan- 

te ao homem ,e do pouco, que aos homens íe lhes da» 

vaõ de íe fazerem íemelhantes a pedras. • ; 
r l - . \ " ' 

Fugindo huma vez de íua mulhef agaftada para 

a rua , eíla lhe lançou huma pouca de agua. DiíTe-lhc 

Socrates: Que fempre lhe parecera, que a trovoada 

havia de lançar agua. 

Dizia: Que os outros homens viviaõ para-fço-j 

mer, masqueelle comia para viver. I s 

SCIP I AM AFRICANO. 

N -y fv ,f< • * \* > 
t **"% *è" " » ' • *! 

k <5. *■ J ' . 

Dizia: Que nenhuma coufa domava tanto a ío- 

herba, como a pobreza. * ■ 
, • 

TITO LÍVIO. 

» m ?4t wt .li **'u ^ v i 

Dizia: Que fe naõ havia de crer, ao que huma 

vez fora desle.al. , : . 

Dizia: Que no foberbo era fufpeitofa a muita 

•brandura, , «-• , , " 1 / 

•1' " r THEO. 



THEOFRASTO. 

• ■. - • ^L 
1 ; ' $ 

Dizia: Que as praticas, que fe tiveffem conyos 

amigos, foSlem curtas s c as amizades foffem larjeL 

Dizia: Ao amigo profpero acodilhe , quando 

vos chamar j ao neceffitado naõ eípereis , que vos 

chame. - - 

Dizia: Guarday* vos do amigo, que vos falia fem- 

pre á vontade / pois he de bom amigo agaftaríe de 

quando em quando. 

Dizia: Naõ offendais ao voíTo amigo, nem ain- 

da zombando. 

Dizia; Quando começamos a viver, então mor- 

remos. 

THEM 1ST OCLES. 

DiíTea hum , que lhe perguntou a quém daria 

huma filha para caiar, fe a hum homem, que era po- 

bre , mas honrado, ou a hum rico de má fama: Rei- 

ponde?: Qje melhor era homem com necefíidade de 

dinheiro, que dinheiro, que tiveffe neceífidade de 

homem. ~ 

XENOFONTE. , 

V \ \ ' I 

DiíTea hum, que o tinha injuriado de palavras; 

Áílim como tu tens poífo teu eftudo em dizer mal, aí- 

fim eu eftudey fempre em defprczar os maldizentes. 

Dando-fe-lhe novas, que havia hum filho feu fa- 

lecido: Refpondeo •' Eu bem f&bia, que tinha gerado 

coufa mortaj 

XENO' 

ll J- 
>v 
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X 
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XENOCRATES. 

yOiffea hum mancebo, que faliàya muito : Ouvi 

muito e faliay pouco, pois para ouvir vos deu a na- 

tureza dous ouvidos, e para failar huma (ó boca. 

Eítanao em companhia de huns homens, que mur» 

muravaõ de outros, eile íóeftava callado; e oergun- 

tando-fc-lhc a caufa porque naõ dizia nada .• Reípon- 

eo. Qiis de ialiar lhe pezara muitas vezes , e de cal- 

lar nunca. 
• 

Tinha cada dia huma hora de íilencio, 

ZENO, 

Dizia : Que aquelia Republica era mais perfei- 

ta , que tinha miftura de Reyno, e de mando popular. 

Perguntando-íe-lhe: Que coufa era o amigo • 

Kelpondeo: Que era outro, como eu. ° 

Perguníando-fe-Ihe: Como fendo taõ íévero, 

era tao alegre nos convites; Refpondeo: Os tremo- 

ços íaõ muito amargoíos, mas deitados n'agoa íe 

fornaõ doces. \ ■ b 

I 
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